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Resumo - Neste trabalho, objetivou-se conhecer o hábito alimentar e os aspectos reprodutivos do 

bandeirado (Bagre bagre), capturados em um estuário de São Luís, próximo ao bairro da Estiva, 

São Luís Maranhão. O B. bagre apresentou uma tendência para comportamento alimentar 

generalista, indicando uma preferência para presas do grupo pisces. Além disso, ocorreu uma 

distribuição dos estágios gonadais para todas as coletas, com uma maior frequência de indivíduos 

no estágio 1 (imaturo) em Abril de 2009 e o estágio 2 (repouso ou em maturação) para Setembro 

de 2010. Provavelmente, o tipo de item alimentar pode está relacionado com a reserva destinada 

para a reprodução e o desenvolvimento de B. Bagre, já que essa é uma espécie migrante e que 

utiliza constantemente os estuários maranhenses para crescimento e alimentação. Esses dados são 

importantes para um diagnóstico inicial sobre os aspectos alimentares e reprodutivos da espécie, a 

fim de contribuir com futuros planos de manejo para conservação e biomonitoramento da espécie. 

Palavras-Chave: Gônadas, Bandeirado, Diversidade, Item alimentar 

 

FEEDING HABITS AND REPRODUCTIVE ASPECTS OF BAGRE BAGRE (SILURIFORMES, ARIIDAE) IN A 

ESTUARY OF SÃO LUÍS ISLAND, MARANHÃO, BRAZIL 

 

Abstract - This study aimed to know the feeding habits and reproductive aspects of B. bagre, 

sampled in an estuary of São Luís, near the neighborhood of Estiva, São Luís, Maranhão. Specimes 

the B. bagre showed a tendency for general feeding behavior, indicating a preference to prey pisces 

group. Furthermore, there occurred a distribution of gonadal stages for all samples, with a higher 

frequency of individuals in Stage 1 (immature) in April 2009 and the second stage (resting or 

maturing) for September 2010. Probably the type of food item can is related to the reserve 

designed to reproduction and the development of B. Bagre, since this is a migrant species that 

constantly utilizes the Maranhão estuaries for growth and feeding. These data are important for an 

initial diagnosis of the food and reproductive aspects of the species in order to contribute to future 

management plans for conservation and biomonitoring of the species. 

Keywords: Gonads, Bandeirado, Diversity, Food item 
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INTRODUÇÃO 

 

Os recursos pesqueiros maranhenses são abundantemente explorados sem qualquer 

preocupação com a depleção dos estoques e, em um ritmo acelerado que aponta a diminuição a 

curto prazo das principais espécies de importância econômica capturada na região estuarina do 

Estado do Maranhão (ALMEIDA, 2010). Nesse contexto, a necessidade de se conhecer a 

bioecologia das espécies estuarinas, bem como o esforço de pesca, são requisitos importantes para 

ações futuras de gestão e manejo em conjunto com os órgãos gestores e as comunidades 

pesqueiras. Estudos que envolvem o habito alimentar e reprodução das espécies de peixes 

estuarinos, são de extrema importância para a compreensão das relações tróficas, fluxo energético 

e desenvolvimento de estratégias reprodutivas, agregando em uma análise mais detalhada sobre a 

situação dos estoques e possíveis medidas para desaparecimento das espécies ícticas (ALMEIDA, 

1997, RIBEIRO & ALMEIDA, CARVALHO-NETA, 2012). 

O Bagre bagre (LINNAEUS, 1766), popularmente conhecido como “bandeirado” é uma 

espécie que possui um par de barbilhões em forma de fita, sendo que o primeiro raio da nadadeira 

dorsal forma um longo e contínuo filamento conhecido popularmente como “bandeira” (Cervigón, 

1991). É considerada uma espécie de peixe marinho que migra para estuários na época da 

reprodução (anádroma) (ABSOLON & ANDREATA, 2009) e seu comportamento bioecológico 

(crescimento, alimentação, reprodução) é fortemente influenciado em alguns casos por mudanças 

na temperatura e salinidade (LARA-DOMINGUEZ, YANEZ-ARANCIBIA & LINHARES, 1981).  

Estudos pretéritos sobre o comportamento bioecológico da espécie B. bagre em relação a 

sua distribuição nas grandes Baías brasileiras indicam que esses indivíduos apresentam baixa 

regularidade ao longo do ano e as formas adultas dessa espécie, vivem como organismos 

migrantes, completando o seu ciclo de vida em ambientes distintos (CARVALHO-NETA, 2004; 

CARVALHO-NETA & CASTRO, 2008; CARVALHO-NETA, NUNES & PIORSKI, 2011; 

SCHMIDT, MARTIND, REIGADA & DIAS, 2008, ABSOLON & ANDREATA, 2009). Baseado 

nesses dados, para um diagnóstico do potencial sustentável de um recurso pesqueiro, faz-se 

necessário um abrangente estudo que envolva, entre outros aspectos, o estudo da estrutura trófica 

(RIBEIRO, ALMEIDA & CARVALHO-NETA, 2012) e de alguns aspectos reprodutivos para que 

se possa estabelecer um background sobre a ecologia dessa espécie. Além disso, não se tem 

estudos recentes que mostram a relação da alimentação e os períodos reprodutivos de espécies 

ícticas (Braga, 1990, Santos, 1980), especialmente para B. Bagre. 
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Dessa forma, estudos sobre hábitos alimentares e aspectos reprodutivos de peixes de 

importância comercial podem subsidiar planos de manejo voltados para a exploração racional de 

estoques pesqueiros e de outras espécies estuarinas da região. Assim, neste estudo objetivou-se 

investigar o hábito alimentar e os aspectos reprodutivos de B. bagre a fim de contribuir com 

futuros planos de manejo para conservação e monitoramento da espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram realizadas quatro coletas durante 2009 (abril e outubro) e 2010 (março e setembro) 

em um estuário de São Luís, próximo ao bairro da Estiva, São Luís Maranhão (Fig.1). Na área de 

estudo, 425 (quatrocentos e vinte e cinco) exemplares B. Bagre foram amostrados em armadilhas 

fixas de pesca, conhecidas como tapagem e redes de emalhar. As coletas foram autorizadas a partir 

da licença do SISBIO/IBAMA, de número 23716-1.  

                  
Figura 1. Localização do ponto de amostragem em um estuário de São Luís, próximo ao bairro da 

Estiva, São Luís Maranhão FONTE: NUGEO/UEMA, 2015. 
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Após as capturas, os espécimes foram transportados em caixas isotérmicas para o 

Laboratório de Pesca e Ecologia Aquática, onde foram registrados os dados biométricos de peso 

(g), comprimento total (cm) e comprimento padrão (cm). Depois de pesados e medidos, os 

exemplares de peixes foram abertos para observação e classificação macroscópica das gônadas, 

considerando-se a seguinte escala de estágios de desenvolvimento gonadal dada por Vazoller 

(1996) e modificada por Carvalho-Neta  & Castro (2008): EG1 (imaturo), EG2 (em maturação ou 

repouso), EG3 (maduro) e EG4 (esgotado).  

Posteriormente os estômagos foram retirados e os itens alimentares foram extraídos e 

identificados com auxílio de estereomicroscópio ZEISS e chaves de identificação específica para 

os diferentes táxons. O grau de enchimento dos estômagos (estágio de repleção) obedeceu à 

seguinte escala de acordo com Herrán, 1987: estágio 1 – estômago vazio; estágio 2 – ¼ de 

estômago cheio; estágio 3 – ½ de estômago cheio; estágio 4 – estômago totalmente cheio. Para o 

grau de digestão dos itens alimentares, utilizou-se a escala: estágio 1 – digerido; estágio 2 – 

semidigerido; estágio 3 – não digerido. 

Para análise da amplitude do nicho alimentar foi utilizado o Índice de Levins (Krebs, 1989). 

O índice considera uma variação de 0 a 1 (mais especialista) obedecendo á seguinte fórmula: 

 

B =1/Ʃpt2 

 

A diversidade de itens alimentares foi calculada utilizando-se o índice de Simpson e o 

índice Shannon-Wiener. Calculou-se também a riqueza de espécies (índice de Margalef) e a 

equitabilidade dos táxons identificados na dieta dos bagres. Para analisar a similaridade entre os 

recursos alimentares, foi utilizado o coeficiente de Bray-Curtis. Todos os tratamentos foram 

realizados utilizando o no software PRIMER, versão 6.0. 

 

RESULTADOS 

O resultado da frequência dos estágios gonadais dos peixes coletados para todo o período 

analisado estão indicados na figura 2. De uma forma geral, houve uma distribuição dos estágio 

gonadais ao longo das coletas. No mês de abril de 2009 houve uma predominância do estágio 1 em 

virtude de uma grande presença de juvenis e em setembro um número maior de indivíduos no 

estágio 2 provavelmente porque esses bagres utilizam o estuário nessa época para o crescimento e 

alimentação. 
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Figura 2. Frequência de estágios de maturação gonadal para os quatro períodos de coleta em um 

estuário, próximo ao bairro da Estiva, São Luis-MA. Estágios gonadais: EG1 (imaturo), 

EG2 (em maturação ou repouso), EG3 (maduro) e EG4 (esgotado). Barras: média e 

desvio-padrão para cada estádio de maturação gonadal. 

 

Baseado nesses dados a figura 3 mostra a frequência (em porcertagem) dos itens alimentares 

para B. bagre nos respectivos períodos de coleta. De um modo geral, o item alimentar de maior 

frequência nos estômagos da espécie foi o grupo Pisces (Osteichthyes). O período com maior 

predominância de estômagos cheios foi na época de estiagem que corresponde aos meses de 

outubro de 2009 e setembro de 2010.   

 

 

Figura 3. Frequência de conteúdo alimentar presente nos estômagos de B. bagre capturados em 

um estuário, próximo ao bairro da Estiva, São Luís-MA. 
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Para o grau de repleção, obtiveram-se os seguintes percentuais: 16,74% dos indivíduos com 

estômagos “cheios”; 22,59% com “1/2 de estômagos cheios”; 38,08% “com ¼ de estômagos 

cheios”; 22,59% de estômagos vazios. Em todas as coletas, os estômagos totalmente cheios foram 

mais representativos em comparação com as outras categorias de repleção, sendo que os maiores 

valores foram observados nas coletas do período chuvoso (março/09 e abril/10). Para o grau de 

digestão dos conteúdos estomacais, os dados demonstraram que 64,02% estavam no estágio “semi-

digerido”; 32,64% “digerido” e apenas 3,35% no estágio “não digerido”. Em todas as coletas, os 

estômagos com alimento semidigerido foram mais frequentes em comparação com as outras 

categorias de digestão. 

 Os cálculos para os índices ecológicos e de Levins de espécies presentes na dieta de B. 

bagre apresentaram um padrão de uniformidade (Tab. 2). A dominância (D) foi crescente no 

período chuvoso (mar/2009 e abr/2010). No entanto, a equitabilidade e a diversidade mensurada 

pelo índice de Shannon-Wiener foi muito baixa. 

 

Tabela 2. Índices ecológicos e de Levins para os itens alimentares de B. bagre amostrados durante 

os quatro períodos de coleta na Estiva, São Luís-MA. 

Índices 
Coleta 1 

(Mar. 2009) 

Coleta 2 

(Out. 2009) 

Coleta 3 

(Abr. 2010) 

Coleta 4 

(Set. 2010) 

D 0,8877 0,8574 0,9908 0,8677 

H' (log2) 0,1655 0,1844 0,1444 0,1681 

M 0,6872 0,8999 0,8544 0,5211 

J 0,2176 0,1444 0,2457 0,2433 

λ (lambda) 0,3571 0,3455 0,3599 0,351 

B 0,1520 0,1401 0,1566 0,1511 

D = Dominância; H’(log2) = índice de Shannon-Wiener; M = Margalef; J’= Equitabilidade de 

Pielou; λ (lambda) = Índice de Simpson ; B = Índice de Levins. 

 

DISCUSSÃO 

Com relação ao período reprodutivo foi observado uma distribuição dos estágios de 

maturação gonadal com predominância de juvenis para o mês de abril, provavelmente porque as 

fêmeas do bandeirado já estão desovando na época mais chuvosa (janeiro a março). Esses 

resultados corroboram com o descrito na literatura sobre parecer comum um período reprodutivo 

único e amplo para os Ariidae, que se inicia na estação chuvosa e estende-se até o final da estiagem 

(RIMMER & MERRICK, 1983, REIS, 1986, BARBIERI, SANTOS & ANDREATA 1992, MELO 

& TEIXEIRA, 1992, GOMES & ARAÚJO, 2004, FÁVARO, FRESHE, OLIVEIRA & JÚNIOR, 
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2005).  

Estudos realizados na região estuarina de São Vicente-SP por Schmidt et al., (2008) 

revelam que juvenis de B. bagre, concentraram-se nas áreas de salinidade mais alta desse 

complexo estuarino. Essa preferência pode estar relacionada com o comportamento das formas 

adultas dessas espécies (migrantes), que vivem em mar aberto adjacente, portanto, áreas de 

salinidade mais alta, migrando para as águas estuarinas na época da desova. No caso de outras 

regiões estuarinas da Baía de São Marcos, a Ilha dos Caranguejos, essa espécie utiliza também essa 

Unidade de Conservação para o crescimento e alimentação (CARVALHO-NETA, 2004, SOUSA, 

ALMEIDA & CARVALHO-NETA, 2013).  

No entanto, podemos observar que na área de amostragem, a frequência maior tanto no 

período chuvoso quanto de estiagem, foi de machos e fêmeas de bandeirado no estágio EG1 e EG2 

(respectivamente). Esse fato pode estar relacionado com o uso espacial do estuário. Em relação a 

esse fator, Vazoller (1996) comenta que em cada ecossistema a proporção de machos e fêmeas e 

entre adultos e jovens nos dão suporte para determinar a utilização do ambiente pela comunidade, 

visto que um grande número de indivíduos adultos sugere a utilização do sistema como área de 

reprodução e/ou alimentação, já a predominância de jovens indica o ambiente como área de 

alimentação e crescimento.  

A variação temporal das frequências dos estádios de maturação gonadal para indivíduos de 

B. bagre indicam que o período reprodutivo da espécie nos estuários maranhenses ocorrre na época 

chuvosa (dezembro a junho). De acordo com Sousa, Almeida & Carvalho-Neta (2013) esse mesmo 

padrão foi observado para essa espécie em estudos realizados na Baía de São Marcos. Além disso, 

os bagres apresentam desova parcelada e que esse tipo de desova está relacionada a temperatura e 

aumentos de pluviosidade nos ambientes em que a espécie reside (Umbria, 2008, Vazzoler, 1996).  

Os peixes mudam sua estratégia e recursos alimentares conforme o seu crescimento e a 

disponibilidade do recurso no ambiente de acordo com a sazonalidade (LowencConnel, 1987). 

Com relação ao hábito alimentar do B. Bagre observou-se que os grupos com maior frequência na 

dieta do bagre foram representes do grupo pisces e crustacea. No entanto, foram encontrados 

materiais alóctones, como plástico, que não se caracteriza item alimentar e evidencia impactos 

antrópicos na dieta desses indivíduos. Esse fato provavelmente pode estar ocorrendo devido aos 

processos de industrialização no entorno da região e pela influência da movimentação de cargas do 

complexo portuário do Itaqui. Estudos sobre alimentação de peixes têm sido o foco de alguns 

ecologistas e gestores de recursos pesqueiros, buscando aprofundar o conhecimento sobre o 

funcionamento da cadeia trófica aquática e a elaboração de propostas de manejo mais adequadas 
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para as espécies ícticas (Zavala-Camin, 1996). A ecologia alimentar de uma determinada espécie 

faz parte e interfere diretamente na dinâmica de sua população, tanto em ambiente natural como 

em cativeiro, sendo primordial para a conservação do ecossistema como um todo (Virtule & 

Aranha, 2002). 

Nesse contexto, observamos que B. bagre possui uma tendência para ser uma espécie 

generalista. Essa evidência foi comprovada através do cálculo para o índice de Levins que varia de 

1 a n, onde n é igual ao número de itens identificados no conteúdo estomacal. Quanto mais 

próximo de 1, mais especialista a espécie é, e quanto mais próxima de n, mais generalista (Krebs, 

1989). Os valores obtidos para esse índice na mostrou que os táxons possuem uma tendência 

generalista para o hábito alimentar. Para maximizar a energia, um predador adiciona tipos de presa 

de menor valor à sua dieta em ordem decrescente da quantidade de energia que eles produzem por 

unidade de tempo (SADAVA et al., 2009). Assim, as espécies generalistas consomem uma ampla 

variedade de espécies-presa, embora muitas vezes tenham claras preferências e uma ordem de 

escolha quando existem alternativas disponíveis.  

Esses dados estão de acordo com outros estudos, como por exemplo LoweMcConnel 

(1987) que considera que a maioria das espécies ícticas mudam suas estratégias bioecológicas, de 

acordo com a disponibilidade de recursos que influencia diretamente no crescimento e nas 

estratégias reprodutivas. A partir desses dados, é possível estabelecer o comportamento da espécie 

e o que quanto ela pode alterar suas respostas fisiológicas em relação ao ambiente (Latine & 

Petrere, 2004). Assim, muitas das respostas relacionadas ao comportamento ecológico da espécie 

provavelmente pode estar relacionadas a disponibilidade de recurso, e, consequentemente pode 

influenciar o perfil reprodutivo do B. bagre.  

Neste estudo, a tendência para o hábito alimentar generalista do bandeirado, pode ser um 

indicativo geral, porém essa espécie pode sofrer flutuações tróficas no decorrer do ano já que é 

uma espécie migrante. Chaves & Vendel (1996), estudando a alimentação do bagre Genidens 

genidens, observaram que ocorreu variações sazonais entre dieta generalista e especializada e que a 

alimentação desta espécie é influenciada pelas condições ambientais. Da mesma forma, um estudo 

no estuário do rio Curuçá no Pará sobre alimentação de Sciades herzbergii, constatou que a 

diversidade na dieta foi marcada pela estação do ano, apresentando um comportamento alimentar 

oportunista na estação seca, passando para uma alimentação especializada na estação chuvosa 

(GIARRIZZO & SAINT-PAUL, 2008). Para investigar se ocorre essa variação com o B. bagre 

serão necessários estudos direcionados para aprofundar os conhecimentos sobre a dieta dessa 

espécie.  
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Além disso, apesar de um padrão de uniformidade dos resultados para os índices 

ecológicos, foi possível observar pequenas variações nos índices de diversidade dos itens 

alimentares de B. Bagre. A diversidade de itens presentes na dieta do B. bagre medida pelo índice 

de Shannon foi maior no período chuvoso, já no índice de Simpson a diversidade teve um 

comportamento oposto, apresentando resultados maiores no período de estiagem; a riqueza de 

Margalef no ano de 2009 foi maior no período chuvoso e em 2010, no período de estiagem. Isso 

pode estar relacionado com a defasagem das chuvas, fato que diminui muitos recursos alimentares, 

bem como refúgios npara a própria espécie (LOWEMCCONNEL, 1987). 

Esses valores dos índices podem estar associados não apenas à questões de diversidade de 

itens existentes no ambiente mas também podem relacionar-se com a tendência alimentar da 

espécie ou a morfologia dos indivíduos. Estudos têm revelado relações consistentes entre a 

morfologia e a utilização dos recursos ambientais (GATZ, 1979, HUGUENY & POUILLY, 1999, 

DELARIVA & AGOSTINHO, 2001, XIE, CUI & LI, 2001). 

Para Magurran (1991) o princípio que rege as estimativas através dos índices de diversidade 

é o de que ambientes não perturbados serão caracterizados por uma alta diversidade ou riqueza e 

uma distribuição homogênea de indivíduos entre as espécies encontradas (alta equitabilidade). Em 

ambientes perturbados, a comunidade geralmente responde com uma diminuição na diversidade. 

Na medida em que os organismos sensíveis são perdidos, há um aumento na abundância de 

organismos tolerantes que passam a ter maior quantidade de alimento (pelo maior aporte de 

matéria orgânica introduzida no sistema) e, consequentemente, uma diminuição na equitabilidade e 

diversidade. Nesse contexto, as influências antrópicas próximo ao local de amostragem podem 

estar afetando a disponibilidade de recursos para o B. Bagre, uma vez que a diversidade e 

equitabilidade foram baixas. Provavelmente, o tipo de item alimentar pode está relacionado a 

reserva destinada para a reprodução do B. Bagre. 

 

CONCLUSÕES  

O Bagre bagre apresentou uma tendência para comportamento alimentar generalista, 

indicando uma preferência para presas do grupo pisces. Além disso, ocorreu uma maior frequência 

de indivíduos no estágio de maturação gonadal 1 e 2. Provavelmente, o tipo de item alimentar pode 

está relacionado com a reserva destinada para a reprodução e o desenvolvimento de B. Bagre, já 

que essa é uma espécie migrante e que utiliza constantemente os estuários maranhenses para 

crescimento e alimentação. Esses dados são importantes para um diagnóstico inicial sobre os 

aspectos alimentares e reprodutivos da espécie, a fim de contribuir com futuros planos de manejo 
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para conservação, biomonitoramento e dinâmica populacional da espécie. 
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